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A Microsoft Portugal investiu na criação de um Laboratório de High Performance Computing 
(HPC) ς Computação de Elevado Desempenho na sua sede, que  colocou ao dispor da I&D nas 
universidades portuguesas. O HPC Lab tem como primeira iniciativa o apoio ao Projecto 
Hipercâmbio - High Performance Computing Applied to Medical Data and Bioinformatics. Este, 
assente numa parceria com a Universidade da Beira Interior, destina-se a usar as tecnologias de 
HPC no apoio à investigação do cancro da mama. 

Computação de alta performance apoia  
detecção precoce do cancro da mama 
 

Przemek Lenkiewicz pretendia prosseguir os estudos, 
com a realização do Mestrado, num país do Sul da 
Europa, após terminar a licenciatura em Ciências da 
Computação, na Polónia. O Programa Erasmus abriu o 
caminho e vários factores se conjugaram para o 
conduzir à Covilhã, à Universidade da Beira Interior 
(UBI). A perspectiva foi de continuidade nas áreas de 
programação, processamento de imagem, computação 
paralela, e multimédia. E foi o seu espírito de 
investigador que o levaram a aceitar integrar um 
projecto de pesquisa na UBI, que lhe permitiu iniciar o 
doutoramento, com 25 anos.  
 
Przemek Lenkiewicz gosta de investigar mas, em 
Portugal, onde escolheu viver, não são muitas as 
oportunidades de o fazer, menos ainda em ambiente 
empresarial. Foi, por isso, com elevado entusiasmo que 
recebeu o convite para participar no Projecto 
Hipercâmbio - High Performance Computing Applied to 
Medical Data and Bioinformatics, que lhe permitia fazer 
ƻ ŘƻǳǘƻǊŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ǘǊşǎ ŀƴƻǎΣ ŀǘŞ нллфΦ άtŜƴǎƻ ǉǳŜ ŀǎ 
principais competências pretendidas prendem-se com 
programação e processamento dŜ ƛƳŀƎŜƳέΣ ŀŦƛǊƳŀ 
Przemek Lenkiewicz, doutorando pela Universidade da 
Beira Interior e investigador no Laboratório de High 
Performance Computing (HPC) da Microsoft. 
 
O Projecto Hipercâmbio é uma parceria entre a 
Microsoft e a Universidade da Beira Interior. Trata-se 
do primeiro projecto de grande envergadura a 
desenvolver no Laboratório de High Performance 

άIƻƧŜ ŜȄƛǎǘŜ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ŜǎŦƻǊœƻ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ƴŀǎ łǊŜŀǎ Řŀ 
saúde, a nível mundial. Trabalhar num ambiente de High 
Performance Computing traz muito valor acrescentado à 
investigação do cancro da mama e acelera, certamente, todo o 
ǇǊƻŎŜǎǎƻέΣ afirma Przemek Lenkiewicz, Investigador do HPC. 
 



 

 

 

 

 

 

Computing (Computação de Elevado Desempenho), 
criado pela Microsoft Portugal na sua sede, no Tagus 
Park, e destina-se a utilizar tecnologias de HPC na 
investigação da possibilidade de detecção mais 
precoce de patologias do cancro da mama, 
desenvolvendo algoritmos de processamento 
paralelo e escaláveis, para processar elevadas 
quantidades de dados médicos na área em causa. O 
Laboratório de HPC aplica tecnologia Microsoft à 
investigação, com destaque para o Windows 
Computer Cluster Server 2003, que visa simplificar a 
gestão e o custo total de propriedade de soluções de 
cluster de computadores. 
 
E assim a parceria Universidade-Empresa constrói-se 
da junção de competências. Do lado da UBI as 
principais fontes de valor acrescentado são o know-
how científico e metodológico, com envolvimento 
do Departamento de Informática (Faculdade de 
Ciências da Engenharia) e do Departamento de 
Ciências Médicas (Faculdade de Ciências da Saúde). 
Do lado da Microsoft, as mais valias resultam do 
investimento no Laboratório de HPC e da 
disponibilização de tecnologia, ao serviço da 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΦ άtŀǊŀ ƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘłǾŀƳƻǎ 
interessados em desenvolver e em termos de 
tratamento e processamento de imagem, é muito 
vantajoso trabalhar num ambiente de computação 
de elevado desempenho. Na UBI não possuíamos 
equipamento como o do  Laboratório de HPC, e isso 
ƭŜǾŀǊƛŀ ŀ ǳƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ ƭŜƴǘƻέΣ 
refere Manuela Pereira, Coordenadora Científica do 
Projecto Hipercâmbio e Professora Auxiliar na UBI. 
 
άh tǊƻƧŜŎǘƻ IƛǇŜǊŎŃƳōƛƻ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ 
desenvolver métodos de detecção precoce de 
cancro da mama, usando ecografias. Os algoritmos 
deverão ser capazes de automatizar os processos de 
detectar, num estágio muito inicial, a possibilidade 
de cancro. Baseando-nos nos actuais algoritmos de 
segmentação 2D, iremos investigar e desenvolver 
novos algoritmos para segmentação de objectos 3D 
Ŝ п5έΣ ǎƛƴǘŜǘƛȊŀ tǊȊŜƳŜƪ [ŜƴƪƛŜǿƛŎȊΦ tŀǊŀ ŜǎǘŜ ƧƻǾŜƳ 
investigador a expectativa é grande. Por um lado, 
está a concretizar a sua investigação numa área que 
pode trazer grandes mais valias do ponto de vista 
social. Por outro, está em contacto com tecnologias 
muito recentes, que abrem novas perspectivas. 
ά±ŀƳƻǎ ǘǊŀōŀlhar com enormes volumes de dados 
que, associado ao desenvolvimento de algorítmos, 
implica uma muito elevada capacidade de 
computação e cálculo. Pretendemos trazer o 
processamento de imagem para um nível acima do 
que é feito hoje. Nesse contexto, usar tecnologias de 
High Performance Computing é extremamente 
ǊŜƭŜǾŀƴǘŜέΣ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀ tǊȊŜƳŜƪ [ŜƴƪƛŜǿƛŎȊΦ  
 
άh tǊƻƧŜŎǘƻ IƛǇŜǊŎŃƳōƛƻ ǘŜƳ ŀƭƎǳƴǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ 
inovadores, seja do ponto de vista de aplicação de 
tecnologias de HPC à área de investigação do cancro 
da mama, seja pelo facto de trabalhar com imagens 
tridimensionais. Na realidade, a utilização de 
imagens 3D é recente numa perspectiva global e do 
ponto de vista de investigação da Saúde também. 
Nesse sentido, pensamos conseguir resultados 
fiáveis e prestar uma contribuição interessante do 
ponto de vista de análise de imagens e consequente 
capacidade de, mais precocemente, detectar 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŎŀƴŎǊƻέΣ ǎǳōƭƛƴƘŀ aŀƴǳŜƭŀ tŜǊŜƛǊŀΦ 

Esta Professora sabe bem do que fala, visto que o 
seu próprio doutoramento, em 2004, foi em 
processamento de imagem. Esclarece que, para além 
do conhecimento científico, a UBI presta outra 
importante contribuição na investigação: o 
fornecimento de ecografias, que permite trabalhar 
com elementos reais. 
 
Przemek Lenkiewicz está entusiasmado. Trabalha 
num laboratório na Microsoft, em ambiente 
empresarial, com apoio da Universidade da Beira 
Interior (onde tem a Professora Manuela Pereira 
como coordenadora do seu doutoramento) e com 
acesso ao que de mais actual existe em termos 
ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻǎΦ ά{em o investimento da Microsoft no 
Laboratório de HPC seria muito mais difícil para mim 
desenvolver o doutoramento. Especialmente 
importante é o acesso a software com um nível de 
ŜȄƛƎşƴŎƛŀ Ƴǳƛǘƻ ŜƭŜǾŀŘƻέΣ ǊŜŦŜǊŜΦ 9 ŀŘƛŀƴǘŀΥ άIł ǳƳ 
grande esforço de pesquisa no mundo pelo que ser 
muito inovador e bem sucedido será difícil, mas 
estou convencido de que vamos conseguir. 
Trabalhar num ambiente de High Performance 
Computing traz valor acrescentado à investigação do 
cancro da mama. A estratégia é fazer com que vários 
computadores, especificamente configurados, 
possam operar e serem geridos como um só, em 
cluster, com elevado desempenho computacional. A 
ŀǇƭƛŎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ Ş ŀƭŀǊƎŀŘŀέΣ 
defende Przemek Lenkiewicz.  
 
Além de disponibilizar a infra-estrutura tecnológica 
de suporte à investigação, a Microsoft Portugal 
responsabilizou-se pelo financiamento integral das 
bolsas de investigação dos  dois doutorandos que o 
projecto virá a ter do primeiro ano, ficando a FCT - 
Fundação Ciência  e Tecnologia com a 
responsabilidade do financiamento dos restantes 
dois anos das bolsas.  
 
Sendo a HPC uma tecnologia com grande potencial 
de aplicação em áreas computacionalmente 
complexas tão diversificadas como as indústrias 
automóvel, aeroespacial, serviços financeiros, 
ciências da vida, ou as ciências da terra, o 
Laboratório HPC é uma aposta a longo prazo da 
Microsoft Portugal, com dois objectivos, o apoio à 
investigação científica em HPC e o apoio aos 
parceiros Microsoft que fazem este tipo de 
desenvolvimento aplicacional, disponibilizando-lhes 
um local de ensaios e suporte técnico especializado.  
 
 


